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RESUMO 

Esta pesquisa teve um propósito de construir um projeto de pesquisa  para avaliação dos serviços de saúde, 

a partir do olhar da formação dos profissionais de saúde diante de um cenário de prática que são os servi-

ços de saúde onde conjuga prática da assistência, promoção, proteção, o ensino e a pesquisa como induto-

ra da educação permanente para o SUS. Será um estudo com objeto de análise exploratória, com procedi-

mento técnico de avaliação documental com abordagem qualitativa. Avaliar o Hospital e Maternidade José 

Martiniano de Alencar, como um cenário de práticas que visa a formação de profissionais de saúde.  

Palavras-chave: Serviços de Saúde; Apoio ao Desenvolvimento de Recursos Humanos; Educação Permanente; Avalia-

ção Educacional; Avaliação de Desempenho Profissional. 

 

ABSTRACT 

This research had the purpose of building a research project for the evaluation of health services, from the 

perspective of the training of health professionals in the face of a scenario of practice that are the health 

services where it combines the practice of assistance, promotion, protection, teaching and research as an 

inducer of permanent education for SUS. It will be a study with the object of exploratory analysis, with a 

technical document evaluation procedure with a qualitative approach. Evaluate the José Martiniano de 

Alencar Hospital and Maternity Hospital, as a scenario of practices aimed at training health professionals. 

Keywords: Health Services; Training Support; Education, Continuing; Educational Measurement; Employee Performan-

ce Appraisal. 

 

Introdução 

 

Os Serviços de Saúde em qualquer de suas 

funções (promoção, proteção, ensino, pesquisa) 

requerem competências e atribuições específicas 

que contemplem a sua missão na rede institucio-

nalizada no Sistema Único de Saúde – SUS. 

Pensar em desenvolver pesquisa científica 

na área de serviços de saúde é compreender a 

especificidade de um campo, e este com suas 

peculiaridades, escolher métodos e instrumentos 

que mais se adéquem a área a ser pesquisada 

para melhor elucidar ou validar todo o estudo 

que venha a ser realizado. 

Para avaliação de serviços em saúde inse-

ridos no Sistema Único de Saúde, precisamos 

compreender a importância deste equipamento 

para o sistema de saúde e deste, qual será seu 

propósito como cenário de prática na formação 

de profissionais em saúde. 

No aspecto da formação, os Estágios curri-

culares dos cursos das profissões em saúde, são 

regidos pela RESOLUÇÃO Nº 287 de 08 de Outu-

bro de 1998 que define quatorze (14) profissões 

de saúde como profissionais com experiências 

profissionais que se encontram no setor saúde 

lidando com as normas do Ministério da Saúde. 
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A Rede da Secretaria Estadual de Saúde do 

Ceará - SESA abre suas unidades como cenários 

de práticas, constituindo-se em: atos educativos 

de internato, estágio curricular, aulas práticas e   

visitas supervisionadas, para 28 Instituições de 

Ensino conveniadas, tendo concedido em 2019, 

16.474 vagas para estudantes nos seus 33 cená-

rios de práticas representadas pelas: Unidade am-

bulatoriais, hospitalares, coordenadores e serviços 

(NUVEN, 2019).  

Dentre os cenários de prática da Rede 

SESA encontra-se o Hospital e Maternidade José 

Martiniano de Alencar (HMJMA) fundado em 

01/04/1939, da Polícia Militar do Ceará que, con-

veniou-se ao Sistema Único de Saúde (SUS) em 

1993. Em 2011 integrou-se à Rede da Secretaria 

de Saúde do Estado do Ceará – SESA pelo Decre-

to 30.554 de 30 de maio de 2011.  

As práticas de ensino na saúde nas moda-

lidades curriculares obrigatórias são propostas em 

diretrizes curriculares que apontam estratégias 

com novas propostas pedagógicas, tendo como 

desafio a inserção e acompanhamento dos pro-

cessos formativos nos serviços de saúde, numa 

articulação permanente da integração ensino-

serviço e maior aproximação da realidade local. 

Esta pesquisa buscou construir um projeto 

para avaliação do cenário de práticas no Hospital 

e Maternidade José Martiniano de Alencar através 

de: Descrever o cenário de prática no Hospital; 

Entender como vem se processando os estágios 

no hospital (seleção, cursos e estudantes envolvi-

dos, as Instituições de Ensino, prática institucional 

etc.); Como poderemos aferir e as competên-

cias/objetivos adquiridas pelos estudantes que 

fazem estágio no hospital; 
 

Metodologia 
 

Esta pesquisa se propôs a construir um 

projeto para avaliar um serviço de saúde na pers-

pectiva de um espaço formador, cenário de práti-

ca para estágio curricular, de novos profissionais 

de saúde. Para desenvolvermos este propósito 

iremos aliar os referenciais de avaliação de servi-

ços de saúde com os referenciais de avaliação da 

formação destes profissionais a partir dos está-

gios curriculares e com os referenciais de educa-

ção permanente em saúde. 

Foi uma pesquisa com objeto de análise 

exploratória, com procedimento técnico de avali-

ação documental com abordagem qualitativa. Os 

documentos foram preceitos constitucionais, 

normas, legislações sobre os estágios curriculares; 

avaliação de serviços de saúde para rede da se-

cretaria de saúde: 

• Os preceitos da Constituição Federal de 

1988 competem ao SUS “ordenar a formação de 

recursos humanos na área de saúde” (BRASIL, 

1988, art. 200, inciso III).  

• A Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990, 

Lei Orgânica da Saúde (LOS), uma política para os 

trabalhadores de saúde deverá ter como objetivo 

organizar um sistema de formação em todos os 

níveis de ensino, inclusive de pós-graduação, 

além de programas de permanente aperfeiçoa-

mento de pessoal (Brasil,1990).  

• O artigo 27 da LOS coloca os serviços de 

saúde como campos para o ensino e pesquisa, ou 

seja, como locais de ensino- aprendizagem que 

mostram a ligação entre a assistência, a gestão e 

a formação em saúde (BRASIL, 2007).  

• A Lei N° 8.080/90 explicita a necessidade 

de articulação entre as esferas de governo para a 

formalização e execução da política de recursos 

humanos.  

• A Portaria Interministerial Nº 1.127/2015 

que institui as diretrizes para a celebração dos 

Contratos Organizativos de Ação Pública Ensino - 

Saúde (COAPES), para o fortalecimento da inte-

gração entre ensino, serviço e comunidade no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).  

• A Lei Federal nº 11.788, de 25 setembro 

de 2008, que dispõe sobre o estágio do estudan-

te.  

• O Decreto nº 29.704/2009, que altera o 

programa de estágio em órgãos e entidades da 

administração pública estadual direta, indireta, 

autarquia e fundacional para adequar as disposi-

ções empostas pela Lei Federal nº 11.788/2009. 

• A Portaria nº 747/2008, que suspende o 

deferimento de pedidos de estágio pelos gestores 

das unidades hospitalares e ambulatoriais inte-

grantes da estrutura organizacional da Secretaria 

da Saúde do Estado do Ceará – SESA;  

• A PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 285, 

DE 24 DE MARÇO DE 2015- Redefine o Programa 

de Certificação de Hospitais de Ensino (HE). Ca-

racteriza os hospitais de ensino (HE): estabeleci-

mentos de saúde que pertencem ou são conveni-

ados a uma Instituição de Ensino Superior (IES), 
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pública ou privada, que sirvam de campo para a 

prática de atividades de ensino na área da saúde 

e que sejam certificados conforme o estabelecido 

nesta Portaria • A LEI N. 12.871, 22/10/2013 - Ins-

titui o Programa Mais Médicos, altera as Leis n o 

8.745, de 9 de dezembro de 1993, e no 6.932, de 

7 de julho de 1981. – Altera carga horária da for-

mação do internato.  

• A RESOLUÇÃO Nº 287 DE 08 DE OUTU-

BRO DE 1998 – dispõe sobre as 14 profissões em 

saúde  

• A portaria n. 125/218- Publicada em 

27/02/2018 – DOE N. 39 /pag 125 e 126 – Institui 

a Política de Regulação das Práticas de ensino na 

saúde no âmbito da Secretaria de Saúde do Esta-

do do Ceará – SESA. 
 

Resultados 

 

Para construir um processo de Avaliação 

do cenário de práticas em um serviço de saúde, 

Hospital e Maternidade José Martiniano identifi-

camos os seguintes pontos: 

1. Cenário de Pratica do HMJMA – para 

Descrever o cenário de prática no Hospital e a sua 

inserção na Rede de Serviços da Secretaria de 

Saúde do Estado do Ceará-SESA baseado na ava-

liação de um serviço de saúde apoiado na discus-

são de DONABEDIAN  o qual defende, que para 

alcançar a qualidade as informações a partir das 

dimensões de estrutura, processo e resultado, a 

partir de critérios previamente estabelecidos. A 

“estrutura” diz respeito aos recursos ou insumos 

utilizados na assistência à saúde; o “processo” 

engloba as atividades ou os procedimentos em-

pregados pelos profissionais de saúde para trans-

formar os recursos em resultados e os “resulta-

dos” (ou “impacto”) dessas intervenções na saúde 

das pessoas são representados pelas respostas ou 

mudanças verificadas nos pacientes. (MEDRO-

NHO, 2006, p. 79; PERERA, 2006, p. 197). 

O Hospital é um sub-sistema da Rede da 

SESA que recebe semestralmente estudantes para 

estágios obrigatórios e no 2 semestre de  2019 

recebeu 330 estudantes para realizarem estágios 

curriculares dos cursos (Enfermagem, Fisioterapia, 

Nutrição, Farmácia, Biomedicina, Odontologia, 

Psicologia, Serviço Social e técnico e Graduação 

em Radiologia). em 9 Instituições de Ensino con-

forme quadro abaixo : (RPES: 2 semestre/2019); 

 

Quadro 1 - Total de Vagas Deferidas para o Hospital E Maternidade 

José Martiniano de Alencar ( 2 Semestre de 2019.2). 

 Instituição de Ensino  Vagas Deferidas 

1 Centro Universitário 

Christus  

92 

2 Faculdade Ateneu  12 

3 Faculdade Mauricio de 

Nassau  

18 

4 Faculdade Metropolita-

na da Grande Fortaleza  

7 

5 Secretaria de Educação 

do Ceara  

18 

6 Universidade de Inte-

gração Nacional Luso 

Brasileira - UNILAB  

55 

7 Universidade de Forta-

leza - UNIFOR  

69 

8 Universidade Estadual 

do Ceará 

01 

9 Universidade Federal do 

Ceará UFC 

58 

 TOTAL 330 

Fonte: Sistema de Regulação das Práticas /SESA. 

E recebe também, embora não esteja no 

projeto de avaliação os Internos do curso de Me-

dicina das seguintes IES (UFC, Unifor, Unichirtus, 

UFCA). E também é cenário de prática para Resi-

dência Médica da Escola de Saúde Pública. 
 

2. Entender como vem se processando os está-

gios no hospital (seleção, cursos, estudantes en-

volvidos, Instituições de Ensino, prática institucio-

nal etc.), 

A rede SESA como espaço para estagio de 

alunos do curso da área de saúde em 2018 ofere-

ceu  16.474 vagas disponibilizadas em 28 IES con-

veniadas e tendo mais de 100 cursos ofertados e 

em 15 unidades de saúde (ambulatoriais e hospi-

talares) e coordenadorias da SESA ou seja 33 

campos de prática da Rede SESA  

(RPES;SESA/2019). 

As informações serão capturadas através 

do SIS- REPES - Sistema de Regulação das Práti-

cas de Ensino na Saúde -SIS - REPES, onde as IE – 

instituições ensino, solicitam suas demandas para 

estágios junto a rede SESA  e cada unidade de 

saúde defere seu quantitativos de vagas, basea-

dos na sua capacidade instalada, e seguindo a 
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regulamentação da portaria n. 125/218- Publicada 

em 27/02/2018 – DOE N. 39 /pag 125 e 126 – 

Institui a Política de Regulação das Práticas de 

ensino na saúde no âmbito da Secretaria de Saú-

de do Estado do Ceará – SESA. E com a capacida-

de de articulação e negociação com os centro de 

estudos internamente com os serviços do hospital 

e externamente com as Instituições de Ensino – IE. 
 

3. Processo Avaliativo. Não identificamos um 

processo de avaliação interna na unidade de saú-

de e nenhum processo de avaliação das Institui-

ções de Ensino sobre o desenvolvimento dos es-

tágios de forma integrada com a representação 

do serviço, só foi percebido o controle e oferta de 

vagas. 

Identificamos que para avaliar o processo 

de ensino através das competências/objetivos de 

aprendizagens utilizaremos uma técnica de Grupo 

Focal através da análise textual a partir da análise 

dos discursos dos sujeitos. Análise do Discurso 

(AD) como possibilidade de captar o sentido não 

explícito no discurso, portanto como forma de 

aproximação. 
 

Quadro 2 - Síntese do Processo de Avaliação 

 

 

 

 

Marcadores da 

Avaliação 

 

ESTRUTURA: O Centro de Estudos está 

institucionalizado; Existem auditórios; Salas 

de aula; sala de reuniões; Os serviços estão 

preparados para receber os alunos; 

PROCESSO: Como os alunos chegam ao 

Hospital; Quem define as vagas a serem 

ocupadas pelos estudantes; Reuniões de 

avaliações com os preceptores de serviços; 

Existe um sistema para distribuição das 

vagas com as IES;   
 

 

 
 

Marcadores da 

Avaliação 

 

RESULTADO: Existe avaliações como os 

estudantes estão saindo dos estágios – 

atingem os objetivos de aprendizagem; 

Existe avaliações do processo de ensino 

aprendizagem com as IES; Monitoramento 

na IES e junto as unidades (cenários de 

prática) por curso 
 

 

 

 

 

 

 

Descrição Rede e 

Hospital/Grupo 

focal 

 

Referencial dos documentos pesquisados 

sobre o Hospital inserido  na rede SESA e 

com a normatização de estágios (portarias, 

regulamentação e institucionalização da 

rede SESA) 

  

Grupo focal 1 - com gestores e preceptores 

de serviços do Hospital; 

  

Grupo focal 2 – Coordenadores de curso e 

professores que acompanham os estagiá-

rios e os representantes do centro de estu-

do do Hospital; 

  

Grupo focal 3 – Os estudantes (estagiários) 

Continuação do Quadro 2 

 

 

 

Instrumentos 

Material pesquisados (normas da SESA e 

das unidades de saúde) 

   

Diário de campo diante das visitas nos 

serviços pela equipe do centro de estudos 

(amostra a ser definida) 

  

 Análise do discurso do sujeito (observações 

estruturadas e as falas durantes os grupos 

focais) 

 

Discussão 

  

 As práticas de ensino na saúde nas moda-

lidades curriculares obrigatórias são propostas em 

diretrizes curriculares que apontam estratégias 

com novas propostas pedagógicas, tendo como 

desafio a inserção e acompanhamento dos pro-

cessos formativos nos serviços de saúde, numa 

articulação permanente da integração ensino-

serviço e maior aproximação da realidade local. 

 Portanto não se pretende discutir apenas 

o ideal, mas sim gerar competências que viabili-

zem a oportunidade da maturação dos problemas 

e dificuldades na área da gestão ao mesmo tem-

po em que se depare com situações ideais e que 

possa transformar essa prática da gestão em con-

dicionantes para aperfeiçoar, mudando a prática e 

a realidade do serviço. 

 Outra questão para apoiar esta análise 

vem da Educação Permanente e que de acordo 

com CECCIM:2005) traz os desafios da Educação 

Permanente e relaciona-os, ao mesmo tempo em 

que busca pela atualização cotidiana das práticas 

segundo os mais recentes aportes teóricos, me-

todológicos, científicos e tecnológicos disponí-

veis, insere-se em uma necessária construção de 

relações e processos que vão do interior das 

equipes em atuação conjunta, – implicando seus 

agentes –, às práticas organizacionais, – implican-

do a instituição e/ou o setor da saúde –, e às prá-

ticas interinstitucionais e/ou intersetoriais, – im-

plicando as políticas nas quais se inscrevem os 

atos de saúde (CECCIM :2005). 

 Quanto a avaliação da aprendizagem re-

quer o uso de um número de técnicas para essa 

mensuração, mas é mais do que isto. É um pro-

cesso sistemático que desempenha um papel sig-

nificativo no ensino efetivo. Este processo se inicia 

com a identificação dos objetivos de aprendiza-

gem e termina com um julgamento acerca da 
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extensão em que esses objetivos foram atingidos 

(LINN; GRONLUND,1993). 

 O reconhecimento da correspondência 

que se traz na Educação Permanente como ver-

tente pedagógica pode corresponder à Educação 

em Serviço, quando esta coloca a pertinência dos 

conteúdos, instrumentos e recursos para a forma-

ção técnica, submetidos a um projeto de mudan-

ças institucionais ou de mudança da orientação 

política das ações prestadas em dado tempo e 

lugar. Pode corresponder à Educação Continuada, 

quando esta pertence à construção objetiva de 

quadros institucionais e à investidura de carreiras 

por serviço em tempo e lugar específicos. 

 Existem muitos trabalhos que analisam o 

desempenho dos serviços de saúde enquanto 

perspectiva da gestão, da assistência e muito do 

atendimento da qualidade em saúde. Já na ques-

tão do ensino como campo de prática (tem pou-

cas pesquisas e muitas delas analisam, na pers-

pectiva do serviço e não relacionam a instituição 

de ensino com sua prática e suas definições e a 

relação entre de fato o ensino e o serviço. 

 Apoiando nos referenciais da educação 

permanente do SUS esta análise pode partir da 

compreensão “como educação para o serviço e 

pelo serviço” .... e como estes profissionais estarão 

passando no serviço e deverão voltar para os ser-

viços .... como acolhê-los e como eles podem 

também apoiar a educação permanente dos pro-

fissionais que estão nos serviços e que são os 

preceptores ou mesmos colegas nos serviços co-

mo futuros profissionais.  (CECCIM : 2005) . 

 Então propomos elaborar um projeto para 

avaliar o que um serviço de saúde está possibili-

tando na formação do novo profissional de saúde, 

no momento em que se torna um cenário de prá-

tica para o estágio curricular dos cursos de gra-

duação e técnicos na área da saúde. E a partir 

disto iremos subsidiar o desenho de uma propos-

ta do modulo de Avaliação do RPES que será um 

projeto piloto para a ESP/SESA. 

 Assim a avaliação do cenário de prática no 

serviço de saúde está relacionada aos referenciais 

de avaliação de serviços em saúde com interseção 

dos referenciais de avaliação dos estágios curricu-

lares e com os da educação permanente em saú-

de. 
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